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APRESENTAÇÃO 

Todas as ciências de maneira geral são de fundamental relevância perante a 
sociedade, e a Medicina Veterinária não é diferente, e com o aumento da biodiversidade 
a sua presença está cada dia mais forte no meio social, pois está inserida na rotina de 
Médicos Veterinários e estudantes que são fascinados pelo lastro de opções dentro da 
área, por este e vários outros motivos que a subsistência dessa ciência médica se mantém 
firme e em continuo crescimento.

Este livro demonstra claramente esse crescimento com tantos capítulos abordando 
de forma aprofundada o conhecimento da ciência animal. O que deixa o leitor seguro 
para seguir se atualizando e tirando suas dúvidas por uma fonte autores consagrados da 
Medicina Veterinária.

Esta obra vem dividida em dois capítulos com informações relevantes para sociedade 
cientifica, e para o leitor que se interessa pelo assunto em busca de informações assertivas.

O livro possui 32 trabalhos com informações técnicas sobre os mais diversos estudos 
de caso, e foi dividido em dois volumes onde volume 1 tem 17 capítulos e volume 2 tem 
16 capítulos. Nesses trabalhos serão abordados identificação de patologias que podem 
ampliar e apoiar decisões de estudos e profissionais da área da ciência animal.

Neste sentido busca-se o entendimento do leitor sobre o crescimento da Veterinária 
e suas atribuições no mercado de trabalho, principalmente jovens estudantes e jovens 
médicos. Desejamos uma boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
IMPORTÂNCIA E MONITORAMENTO DE TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA 
EM BEZERROS 

Juliana Vieira Dumas
Ana Flávia Sousa Santos
Laura Moreira Bastos
Mateus Ferreira de Santos
Rayanne Soalheiro de Souza
Fabiola de Oliveira Paes Leme

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6112108111

CAPÍTULO 2..................................................................................................................4
INFLUÊNCIA DO BEM-ESTAR ANIMAL NOS COMPORTAMENTOS ESTEREOTIPADOS 
EM PAPAGAIO ECLETUS CATIVO: RELATO DE CASO

Ana Clara Paioleti Paiva 
Poliana Campos Silva Lelis Resende 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6112108112

CAPÍTULO 3..................................................................................................................9
INSUFICIÊNCIA RENAL AGUDA SECUNDÁRIA A ACIDENTE OFÍDICO EM CÃES

Ana Pinto Lima 
Ana Luiza Silva Nunes 
Ana Paula Amorim 
Fernanda da Cunha Lopes
André Marques Costa
Carina Rodrigues da Veiga 
Isabela Christine Cruz Mendes 
Ana Luisa Miranda 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6112108113

CAPÍTULO 4................................................................................................................13
LEVANTAMENTO DAS PRINCIPAIS AFECÇÕES DO SISTEMA TEGUMENTAR 
ACOMPANHADAS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UPIS DURANTE O PERÍODO DE 
2016 A 2019

Gabriella Barros Oliveira
Erick Gonçalves de Sousa
Mariana Carla de Oliveira Tavares 
Thaís Belus Henriques
Thuany Raiza Cotta
Rafaela Magalhães Barros

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6112108114

CAPÍTULO 5................................................................................................................19
LUXAÇÃO ATLANTOAXIAL TRAUMÁTICA EM CÃO: RELATO DE CASO

Nathalia de Souza Vargas



SUMÁRIO

Juliana Voll

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6112108115

CAPÍTULO 6................................................................................................................29
OSTEOLOGIA DESCRITIVA DE MAZAMA GOUAZOUBIRA (FISCHER, 1814) E MAZAMA 
NANA (HENSEL, 1872) – MAMMALIA: CERVIDAE

Murilo Viomar
Rodrigo Antonio Martins de Souza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6112108116

CAPÍTULO 7................................................................................................................42
PERFIL CLÍNICO, EPIDEMIOLÓGICO E TERAPÊUTICO DE CASOS DE HIPERPLASIA 
MAMÁRIA FELINA

Trayse Graneli Soares 
Isabel Rodrigues Rosado
Ian Martin
Deborah Viera De Sousa Rosim
Alvaro Ferreira Júnior
Endrigo Gabellini Leonel Alves

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6112108117

CAPÍTULO 8................................................................................................................52
POSSE RESPONSÁVEL E BEM-ESTAR DE ANIMAIS DOMÉSTICOS NA VISÃO DE 
ALUNOS DO ENSINO MÉDIO NO MUNICÍPIO DE ROLIM DE MOURA, RONDÔNIA, 
BRASIL

Horrana Andressa da Silva Rodrigues
Jefferson Vieira de Freitas
Rodrigo Gomes de Sousa 
Mayra Araguaia Pereira Figueiredo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6112108118

CAPÍTULO 9................................................................................................................58
RECIDIVA DE MÁ OCLUSÃO DENTÁRIA EM COELHO DA RAÇA FUZZY LOP: RELATO 
DE CASO

Larissa Lemos Sobral

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6112108119

CAPÍTULO 10..............................................................................................................65
RELATO DE CASO: TÉCNICA DE CIRURGIA RECONSTRUTIVA COM RETALHO DE 
PADRÃO AXIAL PRESERVANDO ARTÉRIA EPIGÁSTRICA CAUDAL SUPERFICIAL E 
SUAS VEIAS CUTÂNEAS DIRETAS

Agda Regina Melo Silva¹
Rafael Bonorino

 https://doi.org/10.22533/at.ed.61121081110

CAPÍTULO 11..............................................................................................................80
RESSOCIALIZAÇÃO E REINTRODUÇÃO DE GALOS DE COMBATE (GALLUS GALLUS 



SUMÁRIO

DOMESTICUS) NA FAZENDA LABORATÓRIO DO UNIFOR-MG 
Dênio Garcia Silva de Oliveira
Giovanna Medeiros Guimarães

 https://doi.org/10.22533/at.ed.61121081111

CAPÍTULO 12..............................................................................................................85
RETENÇÃO DE OVO EM Agapornis roseicollis: RELATO DE CASO

Ana Vitória Alves-Sobrinho
Renan Mendes Pires Moreira
Caroline Genestreti Aires
Júlia Martins Soares
Thâmara Rossi Martins da Silva
Juliana Bruno Borges Souza
Amanda Carvalho Silva
Izabela Ferreira Finato
Rafaela Vasconcelos Ribeiro
Rafaela de Moraes Lombardi
Isadora Gomes Nogueira
Klaus Casaro Saturnino

 https://doi.org/10.22533/at.ed.61121081112

CAPÍTULO 13..............................................................................................................94
SÍNDROME CÓLICA INDUZIDA POR ABSCESSO INTRA-ABDOMINAL 

Jorge Filipe Brito Silva
Fernanda Barbosa da Silva
Carlos Henrique Câmara Saquetti

 https://doi.org/10.22533/at.ed.61121081113

CAPÍTULO 14..............................................................................................................98
SÍNDROME CÓLICA POR OBSTRUÇÃO DO CÓLON MENOR POR ENTEROLITÍASE EM 
MINI PÔNEI: RELATO DE CASO

Paloma Souza de Carvalho
Aline Engels
Roberta Sommavilla

 https://doi.org/10.22533/at.ed.61121081114

CAPÍTULO 15............................................................................................................106
TOXOPLASMOSE EM GATOS: REVISÃO DE LITERATURA

Raquel Carolina Simões Siqueira 
Aline Del Consulo
Andrei Kelliton Fabretti

 https://doi.org/10.22533/at.ed.61121081115

CAPÍTULO 16............................................................................................................ 114
ULTRASSONOGRAFIA DO SACO DORSAL DO RÚMEN DE VACAS LEITEIRAS DE 



SUMÁRIO

FAZENDAS DA REGIÃO DE LAVRAS- MG
José da Páscoa Nascimento Neto
André Luis Mendes Azevedo Carvalho
Natália Botega Pedroso
Luiz Felipe Rogana Müller
Luísa Holanda Andrade Rodrigues
Rilary de Oliveira Mapele
Luthesco Haddad Lima Chalfun
Ana Carolina Chalfun de Sant’Ana
Antônio Carlos Cunha Lacreta Júnior
Adriana de Souza Coutinho
Hélio Rezende Lima Neto
Naida Cristina Borges

 https://doi.org/10.22533/at.ed.61121081116

SOBRE OS ORGANIZADORES.............................................................................. 119

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................120



 
A subsistência da medicina veterinária e sua preservação 3 Capítulo 9 57

Data de aceite: 01/11/2021

CAPÍTULO 9
 RECIDIVA DE MÁ OCLUSÃO DENTÁRIA EM 
COELHO DA RAÇA FUZZY LOP: RELATO DE CASO

Data da submissao: 23/09/2021

Larissa Lemos Sobral
Aluna de graduação , Faculdade de Medicina 

Veterinária
Universidade Cruzeiro do Sul, Ceunsp

São Roque-SP. 
http://lattes.cnpq.br/2651454576732612

RESUMO: Os coelhos domésticos (Oryctolagus 
cuniculus) tiveram seus ancestrais provenientes 
do oeste da Europa e nordeste da África. Ainda 
hoje persiste mais de 50 raças de coelhos e 
incontáveis misturas. Conforme a raça, o tamanho 
e a idade, a prevalência de algumas enfermidades 
é maior, como má oclusão dentaria, dacriocistite, 
pododermatite, cardiomiopatia e dermatopatia. O 
sistema gastrintestinal deles é complexo e requer 
um manejo ambiental e nutricional adequados. 
Coelhos e roedores apresentam crescimento 
constante dos dentes, o teor adequado de fibras 
na dieta e a forma como o alimento é ofertado, 
proporcionam desgaste saudável dos dentes, 
sem acarretar alterações na oclusão dentária 
(Cubas et al., 2014). A deficiência na alimentação 
de lagomorfos, consiste numa nutrição 
inadequada com folhas abrasivas, falta de fibras 
longas como o feno, levando assim ao um hiper 
crescimento dentário e consequentemente a má 
oclusão. Coelhos acometidos corriqueiramente 
param de se alimentar e podem vir a apresentar 
diversos sinais clínicos locais e sistêmicos. O 
manejo alimentar e o acompanhamento com 

o médico veterinário periodicamente são de 
extrema importância para prevenção dentaria 
e de outras doenças que podem vir a acometer 
esta espécie. 
PALAVRA-CHAVE: Coelhos; má oclusão 
dentaria; Medicina Veterinária; recidiva.

RECURRENCE OF DENTAL 
MALOCCLUSION IN A FUZZY LOP 

RABBIT: A CASE REPORT
ABSTRACT: Domestic rabbits (Oryctolagus 
cuniculus) had their ancestors from western 
Europe and northeastern Africa. Even today 
more than 50 breeds of rabbits and countless 
mixtures persist. Depending on race, size 
and age, the prevalence of some diseases 
is higher, such as dental malocclusion, 
dacryocystitis, pododermatitis, cardiomyopathy 
and dermatopathy. Their gastrointestinal system 
is complex and requires adequate environmental 
and nutritional management. Rabbits and rodents 
have constant tooth growth, the adequate fiber 
content in the diet and the way the food is offered 
provide healthy tooth wear, without causing 
changes in dental occlusion (Cubas et al., 2014). 
The deficiency in the feeding of lagomorphs 
consists of inadequate nutrition with abrasive 
sheets, lack of long fibers such as hay, thus 
leading to hyper tooth growth and, consequently, 
malocclusion. Affected rabbits routinely stop 
feeding and may present various local and 
systemic clinical signs. Feeding management 
and monitoring with the veterinarian periodically 
are extremely important to prevent dental and 
other diseases that may affect this species.

http://lattes.cnpq.br/2651454576732612
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1 | 	INTRODUÇÃO
foi realizado um estudo amplo sobre as más oclusões dentarias em coelhos domésticos, 

sendo uma disfunção muito corriqueira da espécie. O presente trabalho apresenta uma 
recidiva de má oclusão em um coelho doméstico de aproximadamente 3 anos, castrado e da 
raça fuzzy lop. 

O animal apresentado neste trabalho manifestou sinais clínicos, como inapetência, 
diarreia, prostração e epifora. Há muitos relatos em clínicas de silvestres sobre esta condição, 
podendo ser de origem etiopatogenia variada, como afecção congênita, lesões traumáticas, 
prognatismos mandibulares ou braquignatismos maxilares, afecções secundárias a 
maloclusão dos dentes superiores e doenças osteometabólicas. Contudo uma dos principais 
sinais clínicos associados a má oclusão dentaria é a inapetência e epifora, pela ocorrência 
das raízes dos dentes serem bem próximas aos canais lagrimas do animal, sendo assim 
prejudicando e gerando um trauma nesses canais, assim agindo fazendo com que os canais 
não possam exercer suas funções corretamente. A inapetência vem de decorrente a dor e a 
dificuldade do animal para mastigar os alimentos. 

Para diagnosticar a má oclusão dentária pode se usar métodos como o raio x, exames 
físico e clínicos. O tratamento sempre é de escolha cirúrgica, pois o veterinário responsável 
terá que ter uma visibilidade melhor dos dentes do animal e submeter ao desgaste dentário. 

2 | 	CASO CLÍNICO 
No dia 10 de julho de 2018 foi atendido na clínica veterinária espaço veterinário 

um coelho da raça fuzzy lop de aproximadamente 1 ano de idade apresentando epífora 
(lacrimejamento), inapetência (falta de apetite) e diarreia. Foi então submetido ao exame 
físico e a suspeita inicial foi de má oclusão dentária, a partir da anamnese e do exame 
clínico, foram solicitados exames de imagem e de laboratório. No hemograma o animal não 
demonstrou nenhuma anormalidade, tudo dentro dos parâmetros normais. O diagnóstico se 
baseou no exame da cavidade oral e no exame radiográfico. Exame da cavidade oral: Com o 
coelho contido com uma toalha, pode-se examinar uma parte da cavidade bucal com auxílio 
de um especulo nasal ou, na falta deste, de um otoscópio. Investiga-se a presença de pontas 
de dentes visíveis ou de lesões na mucosa oral. Essa técnica não permite visualizar cerca de 
25% das lesões. O exame minucioso da cavidade oral requer anestesia geral e utilização de 
um abridor de boca específico.

Na radiografia o animal apresentou, comprometimento do canal nasolagrimal 
ocasionado por um crescimento anormal das raízes dentarias que foi apresentada juntamente 
no exame. 
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Imagem 1: raízes dentarias em crescimento exagerado. Imagem 2: crescimento dentário exagerado 
(Clínica Espaço Veterinário).  

Podemos encontrar em exames radiográficos realizados nos casos de má oclusão 
dentária que demonstram, com grande frequência, a desmineralização dos ossos cranianos. 
As alterações da forma, posição e estrutura dos dentes tem possivelmente uma ligação com 
à osteopenia, decorrente de um desequilíbrio no metabolismo do cálcio. 

O animal foi então submetido ao desgaste dentário e a correção cirúrgica no dia 02 
de agosto de 2018. Na cirurgia foi possível observar pontas nos dentes pré-molares que 
possibilitavam a formação de pontas lacerantes em direção à mucosa oral do animal. Os 
dentes inferiores, que cresceram em direção ao interior da cavidade, lesionaram a língua, 
enquanto os dentes superiores, que cresceram em direção ao exterior, lesionaram as 
bochechas. A pós o desgaste dentário, o animal passou bem e voltou a comer, não apresentou 
novos sinais de dor, inapetência e epifora. 
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Imagem 3: dentes com pontas, antes do desgaste. Imagem 4: dentes após o desgaste dentário, 
(Clínica Espaço Veterinário). 

Um dos fatores que pode estar relacionado ao problema de má oclusão dentária é o 
fator mecânico pela falta de desgaste das coroas dentárias. Os molares e pré-molares, quando 
não utilizados corretamente, continuam a crescer e ficam em contato com seu homólogo 
do maxilar correspondente quando em repouso, ocasionando fechamento inadequado da 
boca. Quando a boca não se fecha adequadamente, não há contato e desgaste normal 
dos incisivos. Causando assim uma má oclusão secundária dos incisivos. O crescimento 
das coroas dentárias, umas contra as outras, não podendo continuar indefinidamente, pois 
os músculos e os ligamentos da boca se opõem a isso. Portanto se temos uma pressão 
anormal das coroas, umas sobre as outras, o que induz sua curvatura anormal, impedido 
então a direção das coroas, o crescimento dentário continua, apesar de tudo, e induz 
um crescimento anormal das raízes (Quinton, 2005). Os incisivos superiores se curvam 
em direção ao interior da cavidade bucal, enquanto os inferiores crescem para frente, a 
preensão dos alimentos torna-se difícil. O crescimento os incisivos para o interior da boca 
podem causar lesões doloridas que se infeccionam facilmente. Nos Molares e pré-molares 
os sintomas são discretos. As pontas lacerantes dos dentes provocam pequenas ulcerações 
da mucosa oral, que ocasionam desconforto temporário e, por fim, cicatrizam (Quinton, 
2005). O coelho acaba diminuindo o consumo de alimentos durante alguns dias e depois 
volta a se alimentar normalmente quando a lesão cicatriza. À medida que essas pontas de 
dentes continuam a crescer, o desconforto persiste (Quinton, 2005). A desmineralização da 
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maxila ocasiona perda de consistência do osso alveolar, que contém as raízes dentárias. 
Estas não encontram mais resistência ao seu crescimento e se desenvolvem anormalmente. 
Consequências do crescimento anormal das raízes podem causar um grande crescimento 
em direção ao maxilar, podendo assim ocasionar outros problemas como, protrusão das 
raízes nos canais lacrimais (ocasionando dacriocistite), nos espaços suborbitárias (induzindo 
a abscessos em caso de infecção, responsáveis pela exoftalmia), na cortical ventral do 
osso mandibular (formando bolsas detectáveis à palpação). A dor durante a mastigação, 
a raiz dentária é forçada de forma dolorida contra o periósteo do osso maxilar e entra em 
contato com terminações nervosas do ápice dentário, isso resulta em dor quando o coelho 
mastiga um alimento duro, recusando o consumo de feno e, portanto, agravando a doença 
dentária. Podendo ter uma ocorrência também de uma infecção como a doença periodontal, 
frequentemente em coelhos, pode induzir a complicações infecciosas na base das raízes. 
A perda dos ligamentos periodontais deixa um espaço que pode ser colonizado por 
patógenos (geralmente bactérias anaeróbicas da microbiota digestiva, como Fusobacterium 
necrophorutn), causando osteomielite e formação de abscessos. Em função disso, pode se 
formar grandes tumefações nos maxilares ou provocar exoftalmia (Quinton, 2005).  Um ano 
após a submissão a cirurgia o animal, apresentou uma recidiva, tendo que ser submetido ao 
mesmo processo cirúrgico de antes. Foi então contatado pela anamnese e os resultados dos 
exames que por ser tratar de um coelho doméstico ele poderia ter desenvolvido um processo 
crônico de deficiência de vitamina d, juntamente com problemas já pré-dispostos a raça. 
Um estudo realizado por Harcourt-Brown e Baker em coelhos de estimação acometidos por 
distúrbios dentários demonstrou que os animais apresentavam hipocalcemia e concentração 
sanguínea de paratormônio significativamente maior, em relação aos coelhos de vida livre. 
A falta de desgaste dentário associada à alimentação pobre em fibras não seria assim, o 
único fator importante na ocorrência de doença dentária. Os coelhos que vivem em ambiente 
externo se alimentam de ervas, que os oferecem fonte equilibrada de cálcio e fósforo. 
Portanto estes animais têm um aproveitamento da luz solar, permitindo a síntese de vitamina 
D. Embora no coelho a absorção intestinal de cálcio seja possível na ausência de vitamina 
D, sua presença favorece a absorção do cálcio, em especial quando o teor do mineral na 
dieta é baixo. Em contrapartida, a vitamina D influencia a mobilização do cálcio intraósseo 
e o controle da excreção renal de cálcio. A vista disso, a deficiência de vitamina D pode ter 
papel importante nas instalações de doenças dentárias em coelhos, podendo ser associa a 
fatores mecânicos, a falta do desgaste dentário, um fator metabólico, a desmineralização dos 
dentes e dos ossos que os sustentam. As indicações para que o animal possa conviver com 
este distúrbio e ter uma qualidade de vida, é de eleição de escolher bons alimentos, sempre 
oferecer uma boa nutrição com verduras e fenos. Foi sugerido ao tutor do animal que vive 
dentro de casa tomar banhos de sol pela manhã, realizar os desgastes dentários todos os 
anos, acompanhamento veterinário uma vez ao ano pelo menos e qualquer intercorrência e 
algum sintoma levar o animal ao veterinário especialista, para que o animal possa vir a ter 
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uma qualidade de vida compatível com a vida. 

MATÉRIAS E MÉTODOS
As informações contidas neste trabalho foram obtidas por meio de revisão do 

prontuário clínico, registro fotográfico dos exames de imagem aos quais o paciente foi 
submetido e revisão bibliográfica.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As más oclusões dentarias em coelhos costuma ser de aspecto comum, variando 

muito sobre a alimentação e manejos destes animais. No caso relato, o animal apresentou 
um hiper crescimento acompanhado de uma recidiva das más oclusões, os coelhos de 
vida livre costumam se alimenta de ervas que oferecem os nutrientes necessários. Sendo 
assim os coelhos de vida livre costumam ter um aproveitamento da luz solar, sintetizando a 
vitamina D, em contrapartida os coelhos domésticos não costumam ter um aproveitamento 
tão constante da luz solar, causando uma disfunção da síntese de vitamina D acompanhada 
da falta de desgaste alimentar natural,  o que pode vir a levar a um problema dentário e então 
a recidiva de má oclusão dentaria. É sempre indica que o animal doméstico possa vir a ter um 
aproveitamento melhor da síntese da vitamina D, tomando sol pela manhã, realizar mudanças 
no abito da alimentação introduzindo alimentos que sejam mais duros como caules de couve 
e realizar o desgaste dentário com um médico veterinária para que o animal possa vir a ter 
uma qualidade de vida compatível com a vida. 

CONCLUSÃO
A má oclusão dentária é tem uma ampla ocorrência nos lagomorfos, manifestando 

diversas etiologias e podendo ocasionar diversas disfunções odontológicas, avançando 
assim para outros sistemas. A dieta é uma das causas comuns e que deve ser controlada 
para impedir a evolução severa do quadro clínico do paciente. O prognostico tem sido bom, 
realizando o procedimento cirúrgico o quanto antes. Na literatura tem-se descrito diversas 
técnicas, sendo de escolha do médico veterinário de acordo com o exame físico e histórico 
do animal e urgência,  que no caso foi optado pelo procedimento cirúrgico de desgaste 
dentário em conjunto com mudanças no ambiente do animal como banhos de sol pela manhã 
e mudança em sua alimentação.
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